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DEFINIDEFINIÇÇÃOÃO

“É“É um um conjunto de medidasconjunto de medidas voltadas para voltadas para 
prevenprevençção, minimizaão, minimizaçção ou eliminaão ou eliminaçção de ão de riscosriscos
inerentes inerentes ààs atividades de pesquisa, produs atividades de pesquisa, produçção, ão, 

ensino, desenvolvimento tecnolensino, desenvolvimento tecnolóógico e gico e 
prestaprestaçção de servião de serviçços que podem comprometer os que podem comprometer 

a saa saúúde do homem, dos animais, do meio de do homem, dos animais, do meio 
ambiente ou a qualidade dos trabalhos ambiente ou a qualidade dos trabalhos 

desenvolvidosdesenvolvidos””



BiosseguranBiossegurançça onde?a onde?

�� hospitaishospitais

�� indindúústriasstrias

�� veterinveterinááriasrias

�� laboratlaboratóóriosrios

�� hemocentroshemocentros

�� universidadesuniversidades

�� engenharia de seguranengenharia de seguranççaa

�� medicina do trabalhomedicina do trabalho

�� sasaúúde do trabalhadorde do trabalhador

�� higiene industrialhigiene industrial

�� infecinfecçção hospitalarão hospitalar

�� PCMSOPCMSO

�� CIPACIPA



LEGISLALEGISLAÇÇÃOÃO

�� CNBS              CTNBio                PNBCNBS              CTNBio                PNB

OGMsOGMs

�� Quem não lida com OGMs?Quem não lida com OGMs?

CLT: NRCLT: NR

�� ÓÓrgãos prgãos púúblicos?blicos?

RDC RDC 





LEGISLALEGISLAÇÇÃOÃO

RDC 153RDC 153
““Os serviOs serviçços de hemoterapia devem manter os de hemoterapia devem manter 
procedimentos escritos a respeito das normas de procedimentos escritos a respeito das normas de 
biosseguranbiossegurançça a serem seguidas por todos os a a serem seguidas por todos os 
funcionfuncionáários. O servirios. O serviçço deve disponibilizar os o deve disponibilizar os 
equipamentos de proteequipamentos de proteçção individual e coletiva ão individual e coletiva 

necessnecessáários para a seguranrios para a segurançça dos seus funciona dos seus funcionáários.rios.

Deve haver treinamento periDeve haver treinamento perióódico de toda a equipe acerca dico de toda a equipe acerca 
dos procedimentos de biossegurandos procedimentos de biosseguranççaa””



BIOSSEGURANBIOSSEGURANÇÇAA

NR NR -- NORMAS REGULAMENTADORASNORMAS REGULAMENTADORAS
�� NRNR--1: Disposi1: Disposiçções Geraisões Gerais

�� NRNR--2: Inspe2: Inspeçção Prão Prééviavia

�� NRNR--3: Embargo e Interdi3: Embargo e Interdiççãoão

�� NRNR--4: SESMT4: SESMT

�� NRNR--5: CIPA5: CIPA

�� NRNR--6: EPI6: EPI

�� NRNR--7: Exames M7: Exames Méédicosdicos

�� NRNR--8: Edifica8: Edificaççõesões

�� NRNR--9: Riscos Ambientais9: Riscos Ambientais

�� NRNR--10: Instala10: Instalaçções e Serviões e Serviçços de Eletricidadeos de Eletricidade



BIOSSEGURANBIOSSEGURANÇÇAA

�� NRNR--11: Transporte, Movimenta11: Transporte, Movimentaçção, Armazenagem e Manuseio de Materiaisão, Armazenagem e Manuseio de Materiais

�� NRNR--12: M12: Mááquinas e Equipamentosquinas e Equipamentos

�� NRNR--13: Vasos Sob Pressão13: Vasos Sob Pressão

�� NRNR--14: Fornos14: Fornos

�� NRNR--15: Atividades e Opera15: Atividades e Operaçções Insalubresões Insalubres

�� NRNR--16: Atividades e Opera16: Atividades e Operaçções Perigosasões Perigosas

�� NRNR--17: Ergonomia17: Ergonomia

�� NRNR--18: Obras de Constru18: Obras de Construçção, Demolião, Demoliçção e Reparosão e Reparos

�� NRNR--19: Explosivos19: Explosivos

�� NRNR--20: Combust20: Combustííveis Lveis Lííquidos e Inflamquidos e Inflamááveisveis

�� NRNR--21: Trabalhos a C21: Trabalhos a Cééu Abertou Aberto

�� NRNR--22: Trabalhos Subterrâneos22: Trabalhos Subterrâneos



BIOSSEGURANBIOSSEGURANÇÇAA

�� NRNR--23: Prote23: Proteçção Contra Incêndiosão Contra Incêndios

�� NRNR--24: Condi24: Condiçções Sanitões Sanitáárias dos Locais de Trabalhorias dos Locais de Trabalho

�� NRNR--25: Res25: Resííduos Industriaisduos Industriais

�� NRNR--26: Sinaliza26: Sinalizaçção de Seguranão de Seguranççaa

�� NRNR--27: Registro de Profissionais27: Registro de Profissionais

�� NRNR--28: Fiscaliza28: Fiscalizaçção e Penalidadesão e Penalidades

�� NRNR--29: Seguran29: Segurançça e Saa e Saúúde no Trabalho Portude no Trabalho Portuááriorio

�� NRNR--30: Seguran30: Segurançça e Saa e Saúúde no Trabalho Aquavide no Trabalho Aquaviááriorio

�� NRNR--31: Seguran31: Segurançça e Saa e Saúúde nos Trabalhos em Espade nos Trabalhos em Espaçços Confinadosos Confinados

�� NRNR--32: Seguran32: Segurançça e Saa e Saúúde no Trabalho em Servide no Trabalho em Serviçços de Saos de Saúúdede

PORTARIA 485PORTARIA 485





Voltando...Voltando...

““BiosseguranBiossegurançça a éé um um conjunto de medidasconjunto de medidas
voltadas para a prevenvoltadas para a prevençção de ão de riscosriscos......””

O QUE O QUE ÉÉ RISCO?RISCO?



BIOSSEGURANBIOSSEGURANÇÇAA

�� RISCORISCO: perigo mediado pelo : perigo mediado pelo conhecimentoconhecimento!!

�� PERIGOPERIGO: : éé o o desconhecidodesconhecido!!

ACIDENTESACIDENTES!!



BIOSSEGURANBIOSSEGURANÇÇAA

ACIDENTEACIDENTE
ACIDENTES NOTIFICADOS SEGUNDO CATEGORIA ACIDENTES NOTIFICADOS SEGUNDO CATEGORIA 

PROFISSIONAL PROFISSIONAL -- RJRJ
35%35%--enfermagem de nenfermagem de níível mvel méédiodio
18%18%--mméédicosdicos
15%15%--estagiestagiááriosrios
13%13%--equipe de limpezaequipe de limpeza
6%6%--enfermeirosenfermeiros
5%5%--laboratoristaslaboratoristas
2%2%--odontodontóólogos          Fonte: Relatlogos          Fonte: Relatóório da SMS da pref. do Rj  rio da SMS da pref. do Rj  

19919977--2001                         2001                         





BIOSSEGURANBIOSSEGURANÇÇAA

DE ONDE VÊM A FALTA DE DE ONDE VÊM A FALTA DE 
CONHECIMENTOCONHECIMENTO??

�� instruinstruçção inadequada;ão inadequada;

�� supervisão ineficiente;supervisão ineficiente;

�� prprááticas inadequadas;ticas inadequadas;

�� mau uso de EPI;mau uso de EPI;

�� trabalho falho;trabalho falho;

�� não observanão observaçção de normas.ão de normas.



O QUE O QUE ÉÉ RISCO?RISCO?

EntendeEntende--se por agente de risco qualquer se por agente de risco qualquer 
componente de natureza Fcomponente de natureza FÍÍSICA, QUSICA, QUÍÍMICA ou MICA ou 
BIOLBIOLÓÓGICA que possa GICA que possa ““comprometer a sacomprometer a saúúde de 
do homem, dos animais, do meio ambiente ou a do homem, dos animais, do meio ambiente ou a 

qualidade dos trabalhos desenvolvidosqualidade dos trabalhos desenvolvidos””

Para que tenhamosPara que tenhamos AAÇÇÃOÃO em Biosseguranem Biossegurançça, a, éé
imprescindimprescindíível realizar umavel realizar uma

AVALIAAVALIAÇÇÃO DE RISCOSÃO DE RISCOS!!



TIPOS DE RISCOSTIPOS DE RISCOS

�� GRUPO 1: RISCOS FGRUPO 1: RISCOS FÍÍSICOSSICOS

�� GRUPO 2: RISCOS QUGRUPO 2: RISCOS QUÍÍMICOSMICOS

�� GRUPO 3: GRUPO 3: RISCOS BIOLRISCOS BIOLÓÓGICOSGICOS

�� GRUPO 4: RISCOS ERGONÔMICOSGRUPO 4: RISCOS ERGONÔMICOS

�� GRUPO 5: RISCOS DE ACIDENTESGRUPO 5: RISCOS DE ACIDENTES



RISCO DE ACIDENTERISCO DE ACIDENTE

ALGUNS EXEMPLOS 
DE ACIDENTES DE 

TRABALHO EM 
POTENCIAL





















RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO
ConsideramConsideram--se agentes de se agentes de risco biolrisco biolóógicogico todo todo 

microorganismo (bactmicroorganismo (bactéérias, fungos, vrias, fungos, víírus, rus, 
parasitos, etc...) que ao invadirem o organismo parasitos, etc...) que ao invadirem o organismo 

humano causam algum tipo de patologia humano causam algum tipo de patologia 
(tuberculose, AIDS, hepatites, t(tuberculose, AIDS, hepatites, téétano, micoses, tano, micoses, 

etc...).etc...).

�� Agentes BiolAgentes Biolóógicosgicos: v: víírus, bactrus, bactéérias, fungos, rias, fungos, 
protozoprotozoáários, parasitas, etc.rios, parasitas, etc.

�� Vias de contaminaVias de contaminaççãoão: cutânea, digestiva, : cutânea, digestiva, 
respiratrespiratóória.ria.



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO
Os agentes de risco biolOs agentes de risco biolóógico podem ser gico podem ser 

distribudistribuíídos em 4 classes por dos em 4 classes por ordem crescente deordem crescente de
riscorisco, segundo os seguintes crit, segundo os seguintes critéérios:rios:

�� patogenicidade;patogenicidade;

�� virulência;virulência;

�� transmissibilidade;transmissibilidade;

�� medidas profilmedidas profilááticas;ticas;

�� tratamento eficaz;tratamento eficaz;

�� endemicidade.endemicidade.



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

�� RISCO 1RISCO 1: escasso risco individual e comunit: escasso risco individual e comunitááriorio

Ex: bacillus subtilisEx: bacillus subtilis

�� RISCO 2RISCO 2: risco individual moderado, comunit: risco individual moderado, comunitáário rio 
limitadolimitado

Ex: HbC, HIVEx: HbC, HIV

�� RISCO 3RISCO 3: risco individual elevado, comunit: risco individual elevado, comunitáário baixorio baixo

Ex: Mycrobacterium tuberculosisEx: Mycrobacterium tuberculosis

�� RISCO 4RISCO 4: elevado risco individual e comunit: elevado risco individual e comunitááriorio

Ex: vEx: víírus Ebolarus Ebola



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

CLASSESCLASSES

�� RISCO 1RISCO 1

�� RISCO 2RISCO 2

�� RISCO 3RISCO 3

�� RISCO 4RISCO 4

NNÍÍVEIS DE BIOSSEGURANVEIS DE BIOSSEGURANÇÇAA

�� NNÍÍVEL 1: NB 1VEL 1: NB 1

�� NNÍÍVEL 2: NB 2VEL 2: NB 2

�� NNÍÍVEL 3: NB 3VEL 3: NB 3

�� NNÍÍVEL 4: NB 4VEL 4: NB 4

*requisitos de seguran*requisitos de seguranççaa



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

PRPRÁÁTICAS : TICAS : BPLBPL

BARREIRAS DE CONTENBARREIRAS DE CONTENÇÇÃOÃO

�� Barreiras PrimBarreiras Primááriasrias: equipamentos de seguran: equipamentos de seguranççaa

Ex: CSB , EPIs, EPCsEx: CSB , EPIs, EPCs

�� Barreiras SecundBarreiras Secundááriasrias: desenho e organiza: desenho e organizaççãoão



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

EXEMPLOEXEMPLO

Bacillus subtilisBacillus subtilis

�� Agente que não Agente que não éé conhecido por causar doenconhecido por causar doençça a 
em adultos sadios.em adultos sadios.

Barreiras PrimBarreiras Primááriasrias: não são necess: não são necessááriosrios

Barreiras SecundBarreiras Secundááriasrias: bancadas abertas com pias : bancadas abertas com pias 
prpróóximasximas



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

HbCHbC--HcBHcB--HIVHIV

�� Associados com doenAssociados com doençças humanas.as humanas.

�� Risco: lesão percutânea, ingestão, esposiRisco: lesão percutânea, ingestão, esposiçção da ão da 
membrana mucosa.membrana mucosa.

Barreiras PrimBarreiras Primááriasrias: EPIs, acesso limitado, avisos : EPIs, acesso limitado, avisos 
de risco biolde risco biolóógico, precaugico, precauçções com ões com 
ppéérfurocortantes, etc.rfurocortantes, etc.

Barreiras SecundBarreiras Secundááriasrias: autoclave: autoclave



Voltando...Voltando...

““BiosseguranBiossegurançça pode ser definida como o a pode ser definida como o 
CONJUNTO DE MEDIDASCONJUNTO DE MEDIDAS voltadas para a voltadas para a 

prevenprevençção, minimizaão, minimizaçção ou eliminaão ou eliminaçção de ão de 
riscos...riscos...””

QUE CONJUNTO DE MEDIDAS?QUE CONJUNTO DE MEDIDAS?



CONJUNTO DE MEDIDASCONJUNTO DE MEDIDAS

1. 1. MEDIDAS ADMINISTRATIVASMEDIDAS ADMINISTRATIVAS

--POPPOP’’ss

2. 2. MEDIDAS TMEDIDAS TÉÉCNICASCNICAS

--programa de prevenprograma de prevençção de acidentesão de acidentes

3. 3. MEDIDAS EDUCACIONAISMEDIDAS EDUCACIONAIS

--treinamentostreinamentos

4. 4. MEDIDAS MMEDIDAS MÉÉDICASDICAS

--programa de medicina ocupacionalprograma de medicina ocupacional



Resumindo...Resumindo...

PARA TRABALHAR BIOSSEGURANPARA TRABALHAR BIOSSEGURANÇÇA A 
PRECISAMOS:PRECISAMOS:

1. REALIZAR AVALIA1. REALIZAR AVALIAÇÇÃO DE RISCOS;ÃO DE RISCOS;

2. SE RISCO BIOL2. SE RISCO BIOLÓÓGICO, CLASSIFICAR;GICO, CLASSIFICAR;

3. USAR N3. USAR NÍÍVEIS DE CONTENVEIS DE CONTENÇÇÃO;ÃO;

4. USAR CONJUNTO DE MEDIDAS.4. USAR CONJUNTO DE MEDIDAS.

PPRAPPRA



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO
De onde ele vem?De onde ele vem?

PROCEDIMENTOS



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO
De onde ele vem?De onde ele vem?



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

POR QUE A EXPOSIPOR QUE A EXPOSIÇÇÃO ÃO 
A MATERIAL A MATERIAL 

BIOLBIOLÓÓGICO PREOCUPA GICO PREOCUPA 
TANTO?TANTO?



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO
risco de quê?risco de quê?

Bactérias

Vírus

Fungos

Ectoparasitas

Protozoários



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO
risco de quê?risco de quê?

Hepatite A

Hepatite B

Hepatite C

Tuberculose

Vírus herpes

Staphylococcus sp.

Escabiose

Meningites

Influenzae



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

EUAEUA
�� 600.000 a 800.000 picadas de agulhas/ano600.000 a 800.000 picadas de agulhas/ano
ESTIMATIVA:ESTIMATIVA:
�� 1.000 profissionais contraem doen1.000 profissionais contraem doençças sas séérias/ano rias/ano 

devido a acidentes com agulhas contaminadas;devido a acidentes com agulhas contaminadas;
�� 2% do total de acidentes ocorrem com agulhas 2% do total de acidentes ocorrem com agulhas 

contaminadas com o HIV (194 casos contaminadas com o HIV (194 casos 
documentados pelo CDC atdocumentados pelo CDC atéé junho de 2000, de junho de 2000, de 
infecinfecçção ocupacional pelo HIV).ão ocupacional pelo HIV).



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

EXPOSIEXPOSIÇÇÃO A ÃO A 
MATERIAL MATERIAL 

BIOLBIOLÓÓGICO GICO ÉÉ UMA UMA 
URGÊNCIA MURGÊNCIA MÉÉDICA!DICA!



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

COMO POSSO PREVENIR COMO POSSO PREVENIR 
ACIDENTES OU PELO ACIDENTES OU PELO 

MENOS REDUZIR O RISCO MENOS REDUZIR O RISCO 
DE TRANSMISSÃO DE DE TRANSMISSÃO DE 
DOENDOENÇÇAS CASO ELES AS CASO ELES 

OCORRAM?OCORRAM?



PrevenPrevenççãoão

�� VacinaVacinaçção para Hepatite B;ão para Hepatite B;

�� Treinamento e educaTreinamento e educaçção continuada;ão continuada;

�� PrecauPrecauçções universais: luvas, aventais, mões universais: luvas, aventais, mááscaras, scaras, 
protetores oculares, gorros; lavar as mãos; protetores oculares, gorros; lavar as mãos; NÃONÃO
reencapar agulhas;reencapar agulhas;

�� Boas prBoas prááticas laboratoriais.ticas laboratoriais.

BOM SENSO!BOM SENSO!



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

APAPÓÓS UM CONTATO COM S UM CONTATO COM 
MATERIAL MATERIAL 

CONTAMINADO, QUAIS CONTAMINADO, QUAIS 
SÃO MEUS RISCOS DE SÃO MEUS RISCOS DE 

ADQUIRIR UMA DOENADQUIRIR UMA DOENÇÇA A 
INFECCIOSA?INFECCIOSA?



RiscosRiscos

VVáários fatores determinam o risco de transmissão:rios fatores determinam o risco de transmissão:

�� agente etiolagente etiolóógico (patgico (patóógeno envolvido);geno envolvido);

�� tipo e tempo de expositipo e tempo de exposiçção;ão;

�� quantidade de sangue no material contaminado;quantidade de sangue no material contaminado;

�� quantidade de vquantidade de víírus presente no mesmo sangue;rus presente no mesmo sangue;

�� ferimentos mais profundosferimentos mais profundos



VVíírusrus



VVíírusrus

�� Nos sistemas tradicionais de classificaNos sistemas tradicionais de classificaçção dos ão dos 
seres vivos, os vseres vivos, os víírus não são inclurus não são incluíídos por serem dos por serem 
considerados partconsiderados partíículas ou fragmentos que sculas ou fragmentos que sóó
adquirem manifestaadquirem manifestaçções vitais quando parasitam ões vitais quando parasitam 
ccéélulas vivas.lulas vivas.

�� Apesar de atApesar de atéé hoje ainda persistir a discussão em hoje ainda persistir a discussão em 
torno do tema, a tendência torno do tema, a tendência éé considerar os vconsiderar os víírus rus 
como seres vivos.como seres vivos.



VVíírusrus

Os vOs víírus são extremamente simples e diferem rus são extremamente simples e diferem 
dos demais seres vivos pela inexistência de dos demais seres vivos pela inexistência de 
organizaorganizaçção celular, por não possuão celular, por não possuíírem rem 
metabolismo prmetabolismo próóprio, e por não serem capazes prio, e por não serem capazes 
de se reproduzir sem estar dentro de uma cde se reproduzir sem estar dentro de uma céélula lula 
hospedeira. São, portanto, parasitas hospedeira. São, portanto, parasitas 
intracelulares obrigatintracelulares obrigatóórios; são em conseqrios; são em conseqüüência, ência, 
responsresponsááveis por vveis por váárias doenrias doençças infecciosas.as infecciosas.



VVíírusrus

Ciclo Ciclo lisogênicolisogênico
Uma vez dentro da cUma vez dentro da céélula hospedeira, alguns vlula hospedeira, alguns víírus, como o rus, como o 
herpes e o HIV, não se reproduzem imediatamente, em vez herpes e o HIV, não se reproduzem imediatamente, em vez 
disso, eles combinam suas instrudisso, eles combinam suas instruçções genões genééticas com as da cticas com as da céélula lula 
hospedeira. Quando a chospedeira. Quando a céélula hospedeira se reproduz, as lula hospedeira se reproduz, as 
instruinstruçções genões genééticas virais ficam copiadas na sua prole. A cticas virais ficam copiadas na sua prole. A céélula lula 
hospedeira pode passar por muitos ciclos de reproduhospedeira pode passar por muitos ciclos de reproduçção, e então ão, e então 
algum acontecimento externo ou alguma instrualgum acontecimento externo ou alguma instruçção genão genéética tica 
impulsiona as instruimpulsiona as instruçções virais "adormecidas". As instruões virais "adormecidas". As instruçções ões 
gengenééticas virais vão então tomar posse do mecanismo da cticas virais vão então tomar posse do mecanismo da céélula lula 
hospedeira e fazer novos vhospedeira e fazer novos víírus, do modo jrus, do modo jáá descrito. Esse ciclo, descrito. Esse ciclo, 
chamado de chamado de ciclo ciclo lisogênicolisogênico..





VVíírusrus

�� Uma vez dentro da cUma vez dentro da céélula, as enzimas virais tomam posse das enzimas da lula, as enzimas virais tomam posse das enzimas da 
ccéélula hospedeira e comelula hospedeira e começçam a fazer cam a fazer cóópias das instrupias das instruçções genões genééticas virais e ticas virais e 
das novas das novas proteproteíínasnas usando as instruusando as instruçções genões genééticas do vticas do víírus e o mecanismo rus e o mecanismo 
enzimenzimáático da ctico da céélula. As novas clula. As novas cóópias das instrupias das instruçções genões genééticas virais são ticas virais são 
envolvidas nas novas coberturas de proteenvolvidas nas novas coberturas de proteíína para fazer novos vna para fazer novos víírus. rus. 

�� Uma vez que os novos vUma vez que os novos víírus estão prontos, eles deixam a crus estão prontos, eles deixam a céélula hospedeira de lula hospedeira de 
dois modos: dois modos: 

�� eles eles rompemrompem a ca céélula hospedeira (lise) e a destroem; lula hospedeira (lise) e a destroem; 
�� eles tomam um pedaeles tomam um pedaçço da membrana celular e desse modo se "encampam" o da membrana celular e desse modo se "encampam" 

com ela. com ela. ÉÉ assim que os vassim que os víírus com invrus com invóólucro deixam a clucro deixam a céélula e, desse modo, lula e, desse modo, 
ela não ela não éé destrudestruíída.da.

�� Uma vez livres da cUma vez livres da céélula hospedeira, os novos vlula hospedeira, os novos víírus podem atacar outras rus podem atacar outras 
ccéélulas. Como ele pode gerar milhares de novos vlulas. Como ele pode gerar milhares de novos víírus, infecrus, infecçções virais podem ões virais podem 
propagarpropagar--se rapidamente por todo o corpo. se rapidamente por todo o corpo. 





VVíírus Emergentes rus Emergentes -- EbolaEbola

Os Os virviróólogoslogos acreditam que o vacreditam que o víírus se originou no interior da rus se originou no interior da 
caverna caverna KitumKitum, que fica nas encostas do monte , que fica nas encostas do monte ElgonElgon, , ààs s 
margens do Lago Vitmargens do Lago Vitóória, no Quênia, paria, no Quênia, paíís da s da ÁÁfrica Central. A frica Central. A 
primeira manifestaprimeira manifestaçção da doenão da doençça foi em 1967. a foi em 1967. 

Uma espUma espéécie de "antepassado" do cie de "antepassado" do ÉÉbola, o bola, o MarburgoMarburgo, , 
manifestoumanifestou--se pela primeira vez na Alemanha, na cidade que lhe se pela primeira vez na Alemanha, na cidade que lhe 
deu este nome. Quatro macacos vindos de Uganda levaram o deu este nome. Quatro macacos vindos de Uganda levaram o 
vvíírus aos laboratrus aos laboratóórios da empresa rios da empresa BehringBehring Works, que usava Works, que usava 
ccéélulas de rins destes primatas para fazer vacina. O encarregado lulas de rins destes primatas para fazer vacina. O encarregado 
da limpeza e alimentada limpeza e alimentaçção dos animais foi o primeiro a falecer, ão dos animais foi o primeiro a falecer, 
apapóós 14 dias de contacto. A seguir, 31 pessoas foram infectadas e s 14 dias de contacto. A seguir, 31 pessoas foram infectadas e 
sete morreram.sete morreram.



VVíírus Emergentes rus Emergentes -- EbolaEbola

Depois disso, a cidade de Depois disso, a cidade de NzaraNzara, no Sudão teve centenas de mortos. Mas foi , no Sudão teve centenas de mortos. Mas foi 
na zona de Bumba, na zona de Bumba, ààs margens do rio s margens do rio ÉÉbola, que a doenbola, que a doençça se manifestou com a se manifestou com 
todo rigor, estendendotodo rigor, estendendo--se por 55 aldeias prse por 55 aldeias próóximas e matando 90% das ximas e matando 90% das 
pessoas infectadas. O expessoas infectadas. O exéército zairense isolou a rcito zairense isolou a áárea e a Organizarea e a Organizaçção Mundial ão Mundial 
de Sade Saúúde (OMS) teve de mandar especialistas para conter a epidemia. de (OMS) teve de mandar especialistas para conter a epidemia. 
Posteriormente, outras manifestaPosteriormente, outras manifestaçções da doenões da doençça apareceram em va apareceram em váárias rias 
cidades africanas.cidades africanas.

Não foi o vNão foi o víírus que atacou o homem, mas sim o inverso. O rus que atacou o homem, mas sim o inverso. O ÉÉbola vive bola vive 
em meio em meio ààs florestas inexploradas, africanas, parasitando animais, para s florestas inexploradas, africanas, parasitando animais, para 
os quais os quais éé inofensivo. Ao explorar as matas virgens, o homem destrinofensivo. Ao explorar as matas virgens, o homem destróói o i o 
ambiente natural do vambiente natural do víírus, fazendo com que ele se depare com uma rus, fazendo com que ele se depare com uma 
populapopulaçção atrasada em não atrasada em níível sanitvel sanitáário e mrio e méédico. Dadico. Daíí o termo vo termo víírus rus 
emergente.emergente.







EbolaEbola

Sintomas 

Começa com uma dor de cabeça. 
Os olhos ficam vermelhos e rijos. 
Surge a febre. Perde-se a lucidez. 
Aparecem comichões na pele, que 
amarelece e ganha feridas. Por 
baixo das chagas, a carne se 
rasga. O peito, os braços e o 
rosto cobrem-se de hematomas. 
O estômago regurgita um vômito 
negro e sangue. Mais sangue sai 
por todos os poros e orifícios do 
corpo. Caem cabelos, pedaços da 
língua, da garganta e da traquéia. 
Os genitais apodrecem. Com as 
convulsões, sangue contaminado 
é jorrado por todos os lados. O 
cérebro se liquefaz. Depois vem a 
morte.









VÌRUS EMERGENTESVÌRUS EMERGENTES

Antrax
Antrax, em geral, é uma doença comum entre os animais, porém 
os seres humanos também podem contrair a doença através do 
contato com animais infectados, estejam vivos ou mortos.
O antrax pode se alojar em uma pessoa através de cortes ou 
arranhões, do ar ou da ingestão de carne derivada de animais 
contaminados. Os sintomas são pele dolorida, problemas 
respiratórios, vômito, diarréia e dores pelo corpo. A 
manifestação da doença em forma de dores na pele foi a única 
apresentação dos sintomas encontrado nos Estados Unidos nos 
últimos anos e pode ser tratada com antibióticos. O antrax já foi 
usado como armas biológicas, o chamado bioterrorismo. 
Departamentos de saúde pública de todo o mundo estão 
trabalhando para proteger a população contra o bioterrorismo.





VVÍÍRUS EMERGENTESRUS EMERGENTES

Gripe do Frango

Em 1997 surgiu um novo tipo de vírus da gripe, em Hong
Kong, China, até então só encontrados em pássaros. O 
vírus Influenza A (H5N1) se alastrou provocando uma 
epidemia de gripe conhecida como gripe do frango. 

A cada ano, o vírus da gripe humana passa pelo mundo 
inteiro, sofrendo mudanças e provocando epidemias 

quase todos os anos, contaminando milhares de 
pessoas. Para prevenir o vírus da gripe, as pessoas 

devem se vacinar anualmente.



Riscos Riscos -- HbCHbC



CaracterCaracteríísticassticas--Hepatite BHepatite B

� Doença infecciosa e sistêmica que afeta 
principalmente o fígado;

� É no mínimo 100 vezes mais infeccioso que o 
HIV;

� O vírus pode sobreviver até 10 dias em sangue 
seco e sobre superfícies secas por até 30 dias.

� Período de incubação: 45 a 160 dias

� 50% assintomáticos.



RiscosRiscos-- Hepatite BHepatite B

IndivIndivííduos com imunidade confirmada apduos com imunidade confirmada apóós s 
vacinavacinaçção para hepatite B, praticamente não ão para hepatite B, praticamente não 
apresentam risco de infecapresentam risco de infecçção pelo HBV. Para ão pelo HBV. Para 
pessoas não imunes, o risco de infecpessoas não imunes, o risco de infecçção apão apóós s 

uma uma úúnica exposinica exposiçção atravão atravéés de picada de agulha s de picada de agulha 
ou corte percutâneo varia entre 6 e 30%.ou corte percutâneo varia entre 6 e 30%.



Riscos Riscos -- HcVHcV



CaracterCaracteríísticassticas--Hepatite CHepatite C

� Transmitido por todos os derivados do sangue; por 
contato sexual é raro;

� 80 a 90% subclínica, sem icterícia na fase aguda;

� 75 a 85% cronificam e destes 20% evoluem para 
cirrose;

� Período de incubação variável.

� Vacina: não há.

� No Brasil, a prevalência em doadores de sangue é de 
1,1% a 2,7%, sendo em Porto Alegre de 1,74%.



Riscos Riscos –– Hepatite CHepatite C

O risco de transmissão do HCV apO risco de transmissão do HCV apóós um s um úúnico nico 
acidente com agulha ou outros objetos cortantes acidente com agulha ou outros objetos cortantes 
varia de 6 a 10%. O simples contato com pele varia de 6 a 10%. O simples contato com pele 

ou mucosas tem um risco ainda menor.ou mucosas tem um risco ainda menor.

A hepatite C jA hepatite C jáá atinge, segundo a OMS,  200 atinge, segundo a OMS,  200 
milhões de pessoas no mundo, um a cada 30 milhões de pessoas no mundo, um a cada 30 

habitantes do planeta.habitantes do planeta.



HIVHIV



CaracterCaracteríísticas sticas -- HIVHIV

� Pode ser transmitido por todos os componentes do 
sangue;

� existem dois tipos de HIV: HIV-1 e HIV-2, que 
apresentam grande divergência genética;

� o HIV-1 é pandêmico enquanto o HIV-2 é prevalente 
na África;

� aproximadamente 1 milhão de casos de AIDS 
atribuídos à transfusão;

� o HIV penetra nos linfócitos pelos receptores, elimina 
seu material genético dentro da célula e multiplica-se 
destruindo cerca de 95% dos linfócitos.



Riscos Riscos -- HIVHIV

Quando hQuando háá um acidente com objetos pum acidente com objetos péérfurorfuro--
cortantes, o risco mcortantes, o risco méédio de infecdio de infecçção pelo HIV ão pelo HIV éé

de 0,1% a 0,3% (cerca de 0,09% atravde 0,1% a 0,3% (cerca de 0,09% atravéés da s da 
mucosa), caso não seja feita a quimioprofilaxia mucosa), caso não seja feita a quimioprofilaxia 
logo em seguida. Pacientes com carga viral alta logo em seguida. Pacientes com carga viral alta 
(AIDS avan(AIDS avanççada) podem transmitir o vada) podem transmitir o víírus com rus com 

mais intensidade.mais intensidade.



Riscos Riscos -- HIVHIV

O risco apO risco apóós contato s contato úúnico com olhos, nariz ou nico com olhos, nariz ou 
boca com sangue infectado boca com sangue infectado éé estimado em 0,1%. estimado em 0,1%. 
O contato com lesões de pele e o aumento do O contato com lesões de pele e o aumento do 
tempo de expositempo de exposiçção ao material contaminado ão ao material contaminado 
aumentam o risco de transmissão pelo contato aumentam o risco de transmissão pelo contato 

de sangue com a pele.de sangue com a pele.





RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

EXISTEM CUIDADOS EXISTEM CUIDADOS 
APAPÓÓS O ACIDENTE S O ACIDENTE 
QUE DIMINUEM O QUE DIMINUEM O 

RISCO DE RISCO DE 
TRANSMISSÃO?TRANSMISSÃO?



CuidadosCuidados

�� Lavagem exaustiva do local com Lavagem exaustiva do local com áágua e sabão;gua e sabão;

�� Conjuntiva ocular: irrigar intensamente com Conjuntiva ocular: irrigar intensamente com 
qualquer soluqualquer soluçção estão estééril ou ril ou áágua corrente;gua corrente;

�� Em caso de acidente com transfixaEm caso de acidente com transfixaçção ão 
percutânea, devepercutânea, deve--se deixar sangrar livremente se deixar sangrar livremente 
(não se deve espremer a lesão)(não se deve espremer a lesão)



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO
O que fazer em caso de exposiO que fazer em caso de exposiçção?ão?

�� 11ºº passo: Cuidados locaispasso: Cuidados locais
�� 22ºº passo: Registropasso: Registro
�� 33ºº passo: Avaliapasso: Avaliaçção da Exposião da Exposiççãoão
�� 44ºº passo: Avaliapasso: Avaliaçção da Fonteão da Fonte
�� 55ºº passo: Manejo especpasso: Manejo especíífico HIV, hepatite B e Cfico HIV, hepatite B e C
�� 66ºº passo: Acompanhamento clpasso: Acompanhamento clííniconico--sorolsorolóógico gico 

MS, Manual de Condutas em exposiMS, Manual de Condutas em exposiçção ocupacional a material biolão ocupacional a material biolóógico,1999gico,1999

MS, RecomendaMS, Recomendaçções para terapia ARV, 2002/2003ões para terapia ARV, 2002/2003
www.ucsf.edu/hivcntrwww.ucsf.edu/hivcntr



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

EXISTE TRATAMENTO EXISTE TRATAMENTO 
PPÓÓSS--EXPOSIEXPOSIÇÇÃO QUE ÃO QUE 
REDUZA O RISCO DE REDUZA O RISCO DE 
DESENVOLVER  A DESENVOLVER  A 

DOENDOENÇÇA?A?



Tratamento pTratamento póóss--exposiexposiççãoão

�� HEPATITE BHEPATITE B: a pessoa pode ser vacinada ou : a pessoa pode ser vacinada ou 
revacinada a partir do momento imediatamente revacinada a partir do momento imediatamente 
apapóós o acidente, o que reduz o risco de infecs o acidente, o que reduz o risco de infecçção, ão, 
se ela responder a vacina.se ela responder a vacina.

�� HEPATITE CHEPATITE C: tratamento a base de Ribavirina : tratamento a base de Ribavirina 
e Interferon, protee Interferon, proteíína que estimula o sistema na que estimula o sistema 
imunolimunolóógico a combater a doengico a combater a doençça.a.

--Interferon Peguilado! Interferon Peguilado! 



Tratamento pTratamento póóss--exposiexposiççãoão

�� HIVHIV: o tratamento quimioprofil: o tratamento quimioprofiláático reduz em tico reduz em 
82% o risco de transmissão ap82% o risco de transmissão apóós acidente com s acidente com 
material contaminado com o vmaterial contaminado com o víírus. Ele tambrus. Ele tambéém m 
éé realizado quando não se pode confirmar a realizado quando não se pode confirmar a 
sorologia da fonte expositora. Este tratamento sorologia da fonte expositora. Este tratamento 
deve ser iniciado dentro de 48 horas apdeve ser iniciado dentro de 48 horas apóós o s o 
acidente e mantido por 28 dias.acidente e mantido por 28 dias.

--AZT, Lamivudina e IndinavirAZT, Lamivudina e Indinavir



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO

E SE ALGUNS EFEITOS E SE ALGUNS EFEITOS 
DAS MEDICADAS MEDICAÇÇÕES ÕES 

FOREM PREJUDICIAIS FOREM PREJUDICIAIS ÀÀ
SASAÚÚDE?DE?



Efeitos colaterais do tratamentoEfeitos colaterais do tratamento

Todas as drogas antiTodas as drogas anti--retrovirais podem levar a retrovirais podem levar a 
efeitos colaterais como nefeitos colaterais como nááuseas, useas, 

vômitos,diarrvômitos,diarrééia, fraqueza, cefalia, fraqueza, cefalééia, etc...ia, etc...

Apesar disso, não se deve interromper Apesar disso, não se deve interromper 
arbitrariamente o esquema profilarbitrariamente o esquema profiláático.tico.

Os esquemas profilOs esquemas profilááticos para hepatite B e HIV ticos para hepatite B e HIV 
podem ser utilizados durante a gravidez, sendo a podem ser utilizados durante a gravidez, sendo a 
monoterapia com AZT mais segura nesse caso.monoterapia com AZT mais segura nesse caso.



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO
Como minimizar o risco?Como minimizar o risco?

�� Conhecimento/ ConscientizaConhecimento/ Conscientizaççãoão

�� Equipamentos de ProteEquipamentos de Proteçção Individualão Individual

�� PrecauPrecauçções padrão e especiaisões padrão e especiais



RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICOGICO
Conhecimento/ ConscientizaConhecimento/ Conscientizaççãoão

�� Conhecer os possConhecer os possííveis agentes etiolveis agentes etiolóógicos e os gicos e os 
meios de transmissãomeios de transmissão

�� Lavagem das mãos       Lavagem das mãos       BPLBPL
�� ImunizaImunizaççõesões
�� Manuseio e descarte de pManuseio e descarte de péérfurorfuro--cortantescortantes
�� Conhecer a rotina para atendimento de acidentes Conhecer a rotina para atendimento de acidentes 

com material biolcom material biolóógicogico
�� Conhecer as limitaConhecer as limitaçções da profilaxia pões da profilaxia póós s 

exposiexposiççãoão



BPLBPL

�� Shiguela: diarrShiguela: diarrééiaia

�� Influenza: pneumoniaInfluenza: pneumonia

�� Staphylococcus: furStaphylococcus: furúúnculonculo

�� Streptococcus: faringiteStreptococcus: faringite

�� Bacillus: contaminante comumBacillus: contaminante comum

�� Klebsiella: infecKlebsiella: infecçções em ferimentosões em ferimentos

�� Clostridium: coliteClostridium: colite

�� Haemophilus: conjuntiviteHaemophilus: conjuntivite

�� Pseudomona: infecPseudomona: infecçções em feridasões em feridas

�� E. coli: diarrE. coli: diarrééias, infec. urinias, infec. urinááriasrias

�� Proteus: inf. trato urinProteus: inf. trato urinááriorio



EPIsEPIs



Barreiras de ContenBarreiras de Contenççãoão

BARREIRAS PRIMBARREIRAS PRIMÁÁRIASRIAS

1. 1. Equipamento de ProteEquipamento de Proteçção Individualão Individual--EPIEPI

São empregados para proteger o profissional de saSão empregados para proteger o profissional de saúúde de 
do contato com agentes infecciosos, tdo contato com agentes infecciosos, tóóxicos ou xicos ou 
corrosivos, calor excessivo, fogo e outros perigos. A corrosivos, calor excessivo, fogo e outros perigos. A 
roupa e o equipamento servem, tambroupa e o equipamento servem, tambéém, para evitar a m, para evitar a 
contaminacontaminaçção do material em experimento ou em ão do material em experimento ou em 
produproduççãoão. . 



Barreiras PrimBarreiras Primááriasrias

�� Luvas (de procedimento, estLuvas (de procedimento, estééreis)reis)

�� MMááscaras scaras 

�� Uniformes (limpos, estUniformes (limpos, estééreis, plreis, pláástico, stico, 
descartdescartááveis), jalecoveis), jaleco

�� Protetor facial ou Protetor facial ou óóculos de proteculos de proteççãoão

�� Sapato, botasSapato, botas

�� EPCEPC’’s (CSB, chuveiro de emergência, lavas (CSB, chuveiro de emergência, lava--
olhos, extintores, etc.)olhos, extintores, etc.)



Barreiras PrimBarreiras Primááriasrias

OUTROS EQUIPAMENTOSOUTROS EQUIPAMENTOS
--ÓÓculos de Proteculos de Proteçção e Protetor Facialão e Protetor Facial: : protegem contra salpicos, protegem contra salpicos, 

borrifos, gotas e impacto.borrifos, gotas e impacto.

ÓÓculos de proteculos de proteççãoão: material r: material ríígido e leve, devem cobrir gido e leve, devem cobrir 
completamente a completamente a áárea dos olhosrea dos olhos

Protetor facialProtetor facial: deve ser ajust: deve ser ajustáável vel àà cabecabeçça e cobrir todo o rostoa e cobrir todo o rosto

--MMááscarascara: : de tecido de algodão, fibra sintde tecido de algodão, fibra sintéética descarttica descartáável, com vel, com 
filtro HEPA (High Efficiency Particulate Air ), filtros para gasfiltro HEPA (High Efficiency Particulate Air ), filtros para gases, es, 
ppóó, etc..., etc...



Barreiras PrimBarreiras Primááriasrias

AEROSSAEROSSÓÓISIS
Formado por gotFormado por gotíículas geradas primariamente de fonte culas geradas primariamente de fonte 
humana, por meio de espirros, tosse ou fala e durante a humana, por meio de espirros, tosse ou fala e durante a 
execuexecuçção de certos procedimentos no trabalho ão de certos procedimentos no trabalho 
laboratorial.laboratorial.
Uma partUma partíícula de pcula de póólen mede em torno de 20 micra. Se len mede em torno de 20 micra. Se 
considerarmos que, em mconsiderarmos que, em méédia, as bactdia, as bactéérias medem de rias medem de 
0,5 a 3,0 micra e os v0,5 a 3,0 micra e os víírus de 0,001 a 0,005 micra, rus de 0,001 a 0,005 micra, éé
posspossíível calcular quantos microorganismos uma vel calcular quantos microorganismos uma 
partpartíícula de pcula de póólen pode carregar de um lugar para len pode carregar de um lugar para 

outro.outro.





Barreiras PrimBarreiras Primááriasrias

--Macacões de tecido de algodão e macacões impermeMacacões de tecido de algodão e macacões impermeááveisveis

--Uniforme de algodão, composto de calUniforme de algodão, composto de calçça e blusaa e blusa

--Gorros descartGorros descartááveisveis

--Luvas de borracha, amianto, couro, algodão e Luvas de borracha, amianto, couro, algodão e 
descartdescartááveisveis

--Dispositivos de pipetagem (borracha, pipetadores Dispositivos de pipetagem (borracha, pipetadores 
automautomááticos, etc.)ticos, etc.)

--DosDosíímetro para radiametro para radiaçção ionizanteão ionizante



Barreiras PrimBarreiras Primááriasrias

2. 2. EQUIPAMENTO DE PROTEEQUIPAMENTO DE PROTEÇÇÃO COLETIVAÃO COLETIVA--
EPCEPC

São equipamentos que possibilitam a proteSão equipamentos que possibilitam a proteçção do pessoal ão do pessoal 
da da áárea de sarea de saúúde, do meiode, do meio--ambiente e do produto ou ambiente e do produto ou 
pesquisa desenvolvida.pesquisa desenvolvida.

Cabines de SeguranCabines de Segurançça Biola Biolóógica (C S B )gica (C S B )



Barreiras PrimBarreiras Primááriasrias

OUTROS EPCsOUTROS EPCs
�� Capela de Exaustão QuCapela de Exaustão Quíímica;mica;

�� Chuveiro de emergência;Chuveiro de emergência;

�� Lava olhos;Lava olhos;

�� Extintores de incêndio;Extintores de incêndio;

�� Mangueira de incêndio;Mangueira de incêndio;

�� Dispositivos de pipetagem;Dispositivos de pipetagem;

�� SprinkleSprinkle

�� outros...outros...







Barreiras de ContenBarreiras de Contenççãoão

BARREIRAS SECUNDBARREIRAS SECUNDÁÁRIASRIAS

DESENHO E ESTRUTURA FDESENHO E ESTRUTURA FÍÍSICA DE SICA DE 
LABORATLABORATÓÓRIOSRIOS

�� dimensionamento de dimensionamento de áárea;rea;

�� nnºº de funcionde funcionáários;rios;

�� quantidade de equipamentos;quantidade de equipamentos;

�� facilidade de acesso, etc..facilidade de acesso, etc..



Barreiras SecundBarreiras Secundááriasrias

�� LABORATLABORATÓÓRIO BRIO BÁÁSICOSICO

--NB1 e NB2: NB1 e NB2: RISCO BIOL. DAS CLASSES 1 E 2 RISCO BIOL. DAS CLASSES 1 E 2 

�� LABORATLABORATÓÓRIO DE CONTENRIO DE CONTENÇÇÃOÃO

--NB3: NB3: RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICO DA CLASSE 3GICO DA CLASSE 3

�� LAB. DE CONTENLAB. DE CONTENÇÇÃO MÃO MÁÁXIMAXIMA

--NB4: NB4: RISCO BIOLRISCO BIOLÓÓGICO DA CLASSE 4GICO DA CLASSE 4



BiosseguranBiosseguranççaa

NORMAS GERAIS DE BIOSSEGURANNORMAS GERAIS DE BIOSSEGURANÇÇAA
�� Prender cabelos longos; proteger barba;Prender cabelos longos; proteger barba;

�� Evitar o uso de calEvitar o uso de calççados abertos;ados abertos;

�� Manter unhas cortadas;Manter unhas cortadas;

�� Evitar usar jEvitar usar jóóias ou adereias ou adereçços;os;

�� Evitar o uso de lentes de contato;Evitar o uso de lentes de contato;

�� Lavar as mãos;Lavar as mãos;

�� Não comer e beber  em ambiente laboratorial;Não comer e beber  em ambiente laboratorial;

�� Não fumar, aplicar cosmNão fumar, aplicar cosmééticos nem pentear os cabelos em ticos nem pentear os cabelos em 
ambiente laboratorial;ambiente laboratorial;



Normas gerais de BiosseguranNormas gerais de Biosseguranççaa

�� NÃO NÃO ÉÉ PERMITIDO NA PERMITIDO NA ÁÁREA LABORATORIALREA LABORATORIAL::

--criancriançças, ventiladores, ras, ventiladores, ráádio, plantas, animaisdio, plantas, animais

�� ACESSO RESTRITO AOS LABORATACESSO RESTRITO AOS LABORATÓÓRIOSRIOS::

--não permitir a circulanão permitir a circulaçção de estranhos sem permissãoão de estranhos sem permissão



RESPONSABILIDADESRESPONSABILIDADES

GERÊNCIAGERÊNCIA

�� Apoiar os programas de seguranApoiar os programas de segurançça;a;

�� Fornecer recursos adequados;Fornecer recursos adequados;

�� Proporcionar um ambiente de trabalho seguro.Proporcionar um ambiente de trabalho seguro.



RESPONSABILIDADESRESPONSABILIDADES

SUPERVISORES/CHEFIASSUPERVISORES/CHEFIAS

�� Apoiar os programas de seguranApoiar os programas de segurançça;a;

�� Apresentar comportamento correto quanto Apresentar comportamento correto quanto àà
seguransegurançça;a;

�� Fornecer capacitaFornecer capacitaçção adequada;ão adequada;

�� Supervisão, fiscalizaSupervisão, fiscalizaçção e cobranão e cobrançça.a.



RESPONSABILIDADESRESPONSABILIDADES

FUNCIONFUNCIONÁÁRIOSRIOS

�� Seguir os padrões, regras, regulamentos e Seguir os padrões, regras, regulamentos e 
normas de sanormas de saúúde e segurande e segurançça ocupacional;a ocupacional;

�� Usar os EPIs e EPCs quando necessUsar os EPIs e EPCs quando necessáário;rio;

�� Relatar todos os acidentes/incidentes e doenRelatar todos os acidentes/incidentes e doençças as 
relacionados aos seus supervisores.relacionados aos seus supervisores.



RESPONSABILIDADESRESPONSABILIDADES

TODOS DEVEM SABERTODOS DEVEM SABER

�� Procedimentos em caso de emergência;Procedimentos em caso de emergência;

�� LocalizaLocalizaçção dos equipamentos de emergência;ão dos equipamentos de emergência;

�� Como usar os equipamentos de emergência;Como usar os equipamentos de emergência;

�� Nomes e telefones das pessoas responsNomes e telefones das pessoas responsááveis.veis.
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PROGRAMASPROGRAMAS

�� PPRAPPRA

�� PCMSOPCMSO

�� PPRIPPRI

�� PGRSSPGRSS



PGRSSPGRSS



PGRSSPGRSS
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Todo gerador deve elaborar um Plano de Todo gerador deve elaborar um Plano de 
Gerenciamento de ResGerenciamento de Resííduos de Serviduos de Serviçços de os de 

SaSaúúde de --PGRSS, baseado nas caracterPGRSS, baseado nas caracteríísticas dos sticas dos 
resresííduos gerados.duos gerados.
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““Cremos que nenhum homem vive ou trabalha completamente sCremos que nenhum homem vive ou trabalha completamente sóó. . 

Ele se envolve com outros, Ele se envolve com outros, éé influenciado pelas realizainfluenciado pelas realizaçções e ões e 

marcado pelos fracassos dos seus companheiros. Cada homem que marcado pelos fracassos dos seus companheiros. Cada homem que 

fracassa com o prfracassa com o próóximo, falha consigo mesmo e partilharximo, falha consigo mesmo e partilharáá o peso o peso 

do fracasso. O horror de um acidente do fracasso. O horror de um acidente éé constatar que o homem constatar que o homem 

fracassou; e mais, que seus companheiros tambfracassou; e mais, que seus companheiros tambéém fracassaram. m fracassaram. 

Cremos que os acidentes são gerados por prCremos que os acidentes são gerados por prááticas inseguras, ticas inseguras, 

nascem nos momentos de anascem nos momentos de açções impensadas, e cessarão quando a ões impensadas, e cessarão quando a 

prpráática segura for suficientemente forte para preceder a atica segura for suficientemente forte para preceder a aççãoão””

Texto da Texto da ““American Society of Safety EngineersAmerican Society of Safety Engineers””
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�� www.cdc.gov.htmwww.cdc.gov.htm

�� www.epidemias.com.brwww.epidemias.com.br
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